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RATOS NO LIXO

RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Lixo verde também é lixo
Largar lixo verde na rua e orar 

pelo recolhimento polui a cidade.

DEOLI GRÄFF

OPINIÃO

Maçom do Vale nos EUA
Cabeleireiro de Lajeado celebra 

aniversário em loja norte-americana.

Alerta à 
saúde e à 
população

Em coletiva ontem, autoridades 
detalharam como vai funcionar o 
estacionamento rotativo.

Com atrações até sábado, fei-
ra aposta na arte literária para 
integrar a comunidade. Abertu-
ra é hoje, às 19h30min.

ENCANTADO

FEIRA DO LIVRO

Rotativo 
com mais 
de mil vagas

Literatura 
mobiliza
Teutônia Após recursos 

negados, EGR 

suspende serviços
Decisão foi confirmada ontem e vale até o julgamento do mérito

REAÇÃO DA ESTATAL

Empresa Gaúcha de Rodovias (EGR) anunciou on-
tem a suspensão de investimentos e prestação de ser-
viços no trecho da praça de pedágio de Encantado. A 
decisão ocorre após a Justiça negar os recursos para 

tentar derrubar a liminar que suspendeu a cobrança 
da tarifa. Órgão alega prejuízo de R$ 3 milhões. Ur-

cobrar retomada de serviços.

FERNANDO WEISS LARISSA SANTOS
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Menina Lívia celebra um ano de vida
MATHEUS CHAPARINI

Evento neste domingo, na Associação da Água (Teutônia), arrecada fundos para o tratamento da menina diagnosticada 
com doença rara e que mobiliza a região. Ontem, o aniversário foi celebrado em casa com os familiaresTODOS PELA LÍVIA

Página 3
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RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos: rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Transporte 
público

Câmara de Teutônia

Fundo de Segurança

Além de debater sobre a suspensão da 
concorrência pública do transporte público 
coletivo de Lajeado � cuja audiência ocorre 
hoje, às 19h, no Salão de Eventos da prefeitura 
� o prefeito Marcelo Caumo também aguarda a 
desocupação de uma área pública no centro da 
cidade, utilizada de forma irregular pela empre-
sa Turismo Barcelos Ltda para estacionamento 
dos veículos. A mesma empresa é uma das atu-
ais concessionárias do serviço e foi responsável 
pelo Mandado de Segurança que suspendeu, 
temporariamente, o referido edital.

Está marcada para o dia 18 de 
novembro de 2019 a abertura das pro-
postas para reiniciar as obras da nova 
Câmara de Vereadores de Teutônia. O 
processo licitatório já foi aberto e tem 
como objeto a �contratação de em-
presa especializada para execução da 
etapa VI� da obra. Serão contratados, 
nesta etapa, alguns serviços de insta-
lações elétricas, conforto térmico de 
ambientes, edificações arquitetônicas, 
entre outros. O orçamento previsto 
neste edital é próximo de R$ 400 mil. 

Em reunião do Conselho Municipal 
de Segurança de Estrela (Comseg), 
realizada na manhã desta terça-feira 
(22.10), a Brigada Militar recebeu 12 
capas para colete modular, adquiridas 
com recursos do Fundo Municipal de 
Segurança. A compra foi aprovada em 
setembro, quando assumiu a presidência do Conselho 
o delegado de Polícia Civil, Juliano Stobbe (FOTO). O 
valor investido foi de R$ 2.880,00. O Comseg é formado 
pelo Sindicato dos Trabalhadores Rurais; Câmara de 
Comércio, Indústria e Serviços; OAB; Governo Munici-
pal; Câmara de Vereadores; e Governo do Estado (Polícia 
Civil, Brigada Militar, Corpo de Bombeiros).

Lixo verde 
também é lixo

U
ma cena curiosa bem no meio da área 
urbana de Lajeado chama a atenção 
para um problema crônico. O lixo verde 
acumulado na Rua Bento Gonçalves, 

em frente à igreja instalada na esquina com a Rua 
Júlio de Castilhos, praticamente se decompôs sem 
aparentemente ser avistado pelas equipes de limpeza 
contratadas a peso de ouro na cidade. Uma sucessão 
de erros envolvendo o responsável pelo descarte dos 
resíduos e o poder público. E se está assim no Centro, 
imagine como estarão os bairros...

As duas fotos são de minha autoria. Ao registrar 
a primeira imagem, no dia oito de outubro passado, 

-
ção pública levaria para limpar aquela sujeira. Passou 
uma semana e eu voltei a fotografar. Mas resolvi 
esperar mais tempo. Muita chuva e tudo mais. Sabe 
como é, né? Então, duas semanas se passaram e o 
lixo verde continuava lá na tarde dessa quarta-feira. 
Atrapalhando, até, o tão discutido sistema de estacio-
namento rotativo. 

Passou da conta. Lixo verde também é lixo. E 
os responsáveis devem ser punidos. Doa a quem 

resíduos na via pública. Se o governo está ou não de 
sobreaviso para o devido recolhimento, pouco impor-
ta. É dever de cada cidadão manter o lixo dentro da 
sua propriedade até que o responsável venha buscar. 
Ninguém deveria ter o direito de jogar o lixo nas cal-
çadas ou ruas da nossa cidade, sob o risco de poluir 
um ambiente que é de todos.

E para quem não tem paciência para se adequar ao 
cronograma de recolhimento disponibilizado pelo 
Governo Municipal, sempre tem a opção de contratar 
um �tele-entulho� privado. Ou seja, dispositivos não 
faltam para que possamos manter nossa cidade limpa 
e evitar acúmulos de resíduos em vias públicas. O que 
falta, tanto no centro como nos bairros, é responsa-
bilidade e cidadania. Ou cada um faz sua parte, ou 
seguiremos encarando tais imagens.

Turismo

Vaidade e multa

Rotativo

Na próxima segunda feira, às 
19 horas, na CIC de Teutônia, 
ocorre novo encontro entre em-
preendedores, entidades civis e 
representantes do poder público 
para debater o turismo local e re-
gional. �O objetivo é um ajudar 
ao outro e assim todos crescem. 
Vamos nos reunir e contar o que 

aconteceu 
de bom 
nos nossos 
negócios no 
último mês e 
como podemos ser parceiros 
para melhorar�, resume o secre-
tário de Indústria, Comércio e 
Turismo, Sidnei Eckert.

Na semana passada, a Vigilância Sanitária de Arroio do Meio 

instalada no Centro da cidade. O estabelecimento também estava 
com o alvará de funcionamento vencido. O equipamento já é proi-

o aparelho precisa estar credenciado na Anvisa. A multa prevista ao 
empresário pode chegar a R$ 13 mil.

Pesquisas
Em Estrela, o grupo coor-

denado pelo empresário Már-
cio Lehnen � que projeta a 
indicação de Elmar Schneider 
(PTB) para prefeito � realiza 
uma série de pesquisas quan-

entender melhor o cenário 
local. Na próxima segunda-
-feira, alguns resultados serão 
apresentados para apoiadores 
e possíveis novos parceiros.  

O polêmico projeto de im-
plantação do estacionamento 
rotativo em Encantado será 
sancionado por um vereador. 
No caso, Luciano Moresco, 
do PT, presidente da câmara 
nesta legislatura. Isso porque o 
projeto de lei foi aprovado jus-
tamente � e coincidentemente 
� durante o período de férias do 
prefeito e do vice-prefeito. No 
mínimo, é curioso. 

Reforma da prefeitura
O governo de Lajeado abriu a concorrência pública para refor-

ma e ampliação da prefeitura. A sessão pública para abertura das 
propostas ocorrerá no dia 25 de novembro, às 9 horas. A licitação 
está disponível no site do Executivo. Estima-se um gasto inicial de 
R$ 1,4 milhão e o projeto é assinado pelo Arquiteto e Urbanista, 

Além da ampliação do terceiro piso e do embelezamento exter-
no, o projeto prevê a recuperação da estrutura. Em alguns pontos 

recobrimento de armaduras e falta de manutenção em pinturas.
Diante disso, será necessário reformar vigas e pilares. Por ora 

-
to inicial. Mas nunca é demais estar precavido.

08/10

23/10
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LAJEADO

Mais de vinte itens entre móveis 
e eletrodomésticos e eletrônicos. 
Um caminhão cheio de prêmios é 
a principal atração do Lajeado Bri-
lha 2019. A campanha, promovida 
pela Câmara de Dirigentes Lo-
jistas do município será lançada 
amanhã, às 10h, na Prefeitura de 
Lajeado, juntamente ao Natal no 
Coração, do governo municipal. 
Na ocasião, serão apresentadas as 

CDL lança amanhã a campanha Lajeado Brilha 
Campanha inclui 

cerca de 115 lojas 

e distribuirá R$ 50 

mil em prêmios. 

Sorteios ocorrem 

em dezembro

programações das duas ações.
O presidente da CDL, Heinz 

Rockenbach, destaca que nes-
ta edição, a campanha voltará 
a utilizar cupons impressos no 
lugar das �seladinhas�, usadas 
em 2018. A mudança foi consta-

tada em pesquisa feita pela CDL 
com consumidores.

�A gente voltou com os cupons 
de preenchimento manual, não vai 
ser digital. As pessoas preferiam o 
cupom e ele torna mais próximo o 
relacionamento entre consumidor 

Chegada do Papai Noel abre programação de �m de ano em 23 de novembro

e empresa, que é importante nesta 
época de Natal�, diz.

O Lajeado Brilha se divide em 
duas etapas: promocional e even-
tos. A primeira busca incentivar 
as vendas do comércio através de 
uma premiação atrativa e que va-
loriza as empresas envolvidas.

Dois sorteios

em dezembro
São cerca de 115 lojas já con-

firmadas. As compras dão direito 
a cupons para os consumidores 
concorrerem a um �Caminhão 
de Prêmios� e dez Smart TVs 50 
polegadas. Entre os itens no ca-
minhão, mais de 20 opções em 
móveis, eletrônicos e eletrodo-
mésticos, como televisores, sofá, 
mesa com cadeiras, conjunto 
móveis para cozinha, fogão a 
gás, refrigerador, cafeteira elé-
trica, máquina de lavar roupas e 

dois smartphones.
Os sorteios ocorrem em duas 

datas: 12 e 27 de dezembro, na 
sede da CDL Lajeado. A campa-
nha tem o patrocínio de Lojas 
Benoit, Sicredi e Supermercados 
STR, além do apoio da Prefeitura.

Eventos de

A Chegada do Papai Noel, no 
dia 23 de novembro, abre a pro-

ano no município. O espetáculo 
ocorre no parque Professor The-
obaldo Dick. Também estão con-

Cortejo de Natal pelas ruas da 
cidade, os passeios de Cedelinho 
e o evento Pedalando com o Noel. 
A realização é da CDL Lajeado e 
Secretaria Especial da Cultura, 
Ministério da Cidadania e organi-
zação da Lume Eventos.

DIVULGAÇÃO

VALE DO TAQUARI

A 
Empresa Gaúcha de Ro-
dovias (EGR) anunciou 
ontem a suspensão dos 
serviços nas ERSs 129 

e 130. A decisão se dá após a ne-
gação de dois novos recursos na 
Justiça, que buscavam derrubar a 
liminar que suspende a cobrança. 
Ficam suspensos investimento em 
melhorias no trecho administrado 
pela estatal e serviços ao usuário.

�Até decisão judicial, a EGR se 
viu obrigada a suspender qualquer 
tipo de intervenção nestas rodo-
vias, o que inclui obras de inves-
timento, manutenção, ações de 
conservação e prestação de aten-
dimentos de guincho e ambulân-
cia�, diz o comunicado publicado 
na tarde de ontem.

Além disso, serão suspensos os 
contratos com empresas que atu-
am na área de operação da praça 
de pedágio. De acordo com a EGR, 
prejuízo acumulado é de R$ 3 mi-
lhões desde que a cobrança das ta-

EGR suspende investimentos 
e serviços nas ERSs 129 e 130
Empresa afirma que 

teve prejuízo de R$ 

3 milhões desde 

a suspensão da 

cobrança do pedágio 

em Encantado

O QUE MUDA
COM A SUSPENSÃO
• A EGR deixa de prestar 
serviços e de fazer melhorias 
no trecho;
• Em caso de acidente 
com feridos, o Samu fará o 
atendimento;
• Caso o usuário precise 
de guincho, a saída será 
contratar um serviço privado.

Conforme decisão anunciada ontem, estatal suspendeu atendimentos de guinchos e ambulâncias na rodovia

rifas foram suspensas na praça de 
Encantado, em 4 de setembro.

A estatal destaca pesquisa da 
Confederação Nacional do Trans-
porte (CNT), divulgada nesta ter-
ça-feira, 22. Para os entrevistados, 
a ERS-129 apresenta pavimento e 
sinalização avaliados como regu-
lares, enquanto a ERS-130 apre-
senta avaliação de pavimento óti-
ma e sinalização considerada boa.

MP vai cobrar 

serviços
Para o promotor do Ministério 

Público responsável pela ação, 
André Prediger, a estatal tem o 
dever de prestar os serviços en-
quanto ainda estiver na região. �A 
responsabilidade dela só termina 

local e devolver as vias ao estado. 

Não vou cobrar investimentos, 
mas manutenção e serviços de 
emergência, sim�, diz.

Pouca mudança, 

diz Samu
Para o presidente do Consisa, 

consórcio que responde pelo 
serviço do Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência 

(Samu) na região, a decisão traz 
poucas mudanças. De acordo 
com Klaus Schnack, as ambu-
lâncias do Samu já atendem às 
rodovias, mesmo com o servi-
ço da EGR em funcionamento, 
além da BR-386 e ERS-453.

-
mento médico da estatal funciona 
de forma precária. �Na prática, 
sempre se chama o Samu, que não 
recebe nada para atender na rodo-
via. Mas não vamos negar atendi-
mento. Se a EGR sair, teremos que 
assumir o serviço�, diz.

O consórcio busca ressarci-
mento pela atuação nas rodovias. 
�Temos um pleito na EGR para 
receber repasse de algum recur-
so pelos serviços prestados, mas 
nunca tivemos este reconheci-
mento�, lamenta Schnack.

O Samu conta com cinco bases na 
região, em Lajeado, Estrela, Teutô-
nia, Arvorezinha e Encantado.

FÁBIO KUHN
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Pela primeira vez na história 

do estado, número de idosos 

supera o de crianças e 

adolescentes de até 14 anos. 

No Vale do Taquari, população 

acima dos 60 anos já passa 

dos 71 mil e representa mais 

de 18% do total de habitantes. 

Desafio é acelerar políticas 

públicas e se preparar para esta 

realidade que chegou bem 

antes aos gaúchos do que ao 

resto do país. No Brasil, a curva 

só deverá mudar em 2031

VIRADA HISTÓRICA NO RS

Mais de 60 
do que de 14

MATHEUS CHAPARINI
matheus@jornalahora.inf.br

COLABORAÇÃO
MATEUS SOUZA E GABRIEL SANTOS

O 
-

do na história do estado. Para o 
-

-

-
-

-

�Fiz 60 e esqueci dos 60�

-

-

-

�O que vale é a ação�

-
-
-

-
-

-

-

-

Coqueiro Baixo

Relvado 

Vespasiano Correa 

Forquetinha

Travesseiro 

Doutor Ricardo

Marques de Souza 

Canudos do Vale

Pouso Novo 

Putinga 

Imigrante

Nova Bréscia 

Colinas

Poço das Antas 

Sério 

Dois Lajeados

Muçum 

Anta Gorda

Ilópolis 

Westfália 

Progresso 

Roca Sales

Arvorezinha

Paverama 

Cruzeiro do Sul

Capitão

Encantado

Santa Clara do Sul 

Mato Leitão 

Taquari

Arroio do Meio

Tabaí 

Estrela

Boqueirão do Leão

Bom Retiro do Sul

Fazenda Vilanova

Teutônia

Lajeado

Pop. (2018)

1485

2133

2056

2530

2528

2000

4172

1705

1830

4132

3317

3305

2938

2216

2173

3387

5292

6614

4264

3136

5813

11993

10317

8952

13267

3090

22673

6874

4557

26877

21528

4816

34277

7268

12739

4400

32620

88261

Pop. Idosa

590

742

657

803

747

586

1216

495

524

1162

931

918

804

601

588

891

1380

1673

1002

714

1263

2541

2168

1870

2674

622

4488

1310

860

4918

3822

853

6041

1207

2106

720

4935

12349

39,73%

34,79%

31,96%

31,74%

29,55%

29,30%

29,15%

29,03%

28,63%

28,12%

28,07%

27,78%

27,37%

27,12%

27,06%

26,31%

26,08%

25,29%

23,50%

22,77%

21,73%

21,19%

21,01%

20,89%

20,16%

20,13%

19,79%

19,06%

18,87%

18,30%

17,75%

17,71%

17,62%

16,61%

16,53%

16,36%

15,13%

13,99%

População 
no Vale 

do Taquari 

381,5 mil

População 
Idosa no Vale 

do Taquari 

71,7 mil 18,8%
população 

idosa

Fonte: Estimativas Populacionais Seplag/DEE (Revisão 2018)

Percentual de idosos nos municípios
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ANO

Expectativa de 

vida no Brasil nas 

últimas décadas

1940 1950 1960 1970 1980 1991 2000 2010 2017

45,5

48

52,5

57,6

62,5

66,9

69,8

73,9

76

Em 77 anos, 
expectativa 

de vida quase 
duplicou 
no Brasil

Em 77 anos, 
expectativa 

de vida quase 
duplicou 
no Brasil

Aos 61 anos, Maria Izabete cur-
sa Direito na Univates. A segun-

da graduação é sonho antigo 
da professora, que atuou por 20 

anos em pré-escola

Marcelo Munhoz chegou aos 60 no ápice do seu pique para o trabalho: “me sinto um guri“

NÚMEROS

NO MESMO PERÍODO, O 

NÚMERO DE CRIANÇAS E 

ADOLESCENTES COM 

ATÉ 14 ANOS AUMENTOU 

MENOS DE 1 MIL:

DE 63,6 MIL  EM 2010

FOI PARA 64,2 MIL EM 2018

POPULAÇÃO COM MAIS DE

60 ANOS 

AUMENTOU EM

QUASE 20 MIL 

EM OITO ANOS.

DE 51,9 MIL EM 2010,

FOI PARA 71,7 MIL EM 2018

JUREMIR VERSETTI/CHINELAGEM PRESS MATHEUS CHAPARINI

Impacto e adaptação 
nos negócios

Com o foco nesses consumidores, empre-
sas de vários segmentos � como agências de 
viagens, planos de saúde, construtoras, es-
colas de idiomas e academias � estão crian-

experiente. Os empreendedores percebem 
que vale a pena investir na terceira idade.

Em uma agência de viagens de Lajeado, a 
-

to de 50% o número de clientes com mais de 
60 anos. �A terceira idade é outra. As pes-
soas chegam aos 60 joviais, dispostas, com 
energia para curtir a vida�. 

Se o setor terciário se favorece da situação, 
os municípios ainda não despertaram para a 
nova fase. �É preciso ter um planejamento 
mais adequado nas gestões públicas e criar 
políticas voltadas para este público�, obser-
va a presidente do Codevat, Cíntia Agostini. 
E a iniciativa privada, complementa, preci-
sa perceber de uma forma ampla que é ne-
cessário inovar em ofertas e produtos.

A mais 
envelhecida do Vale

Otávio e Teresinha Mânica têm 73 e 72 
anos, respectivamente. Eles são dois dos 
590 idosos que formam 40% da população 
de Coqueiro Baixo.

busca de emprego e mais oportunidades. Esse 
tem sido o destino de grande parte dos jovens. 

atrativos para a permanência da juventude.
�Nos preocupamos muito com a sucessão 

rural, porque nosso município é essencial-
mente agrícola e grande parte dos idosos 
está nas propriedades�, diz Valer.

�Esta mudança 
ocorreu de forma 
muito acelerada�

Alessandra 
Cristina Kerkhoff 
é especialista em 

coordenadora do 
projeto de extensão 
Ações Sociais e de 
Saúde em Geronto-
logia (PASSG), da 
Univates.

Pela primeira vez na história, o 
IBGE mostra que a população 
idosa superou a de jovens até 14 
anos no RS. A que se deve essa 
transformação?

indica inversão das taxas populacio-
nais, o que é apontado há algum tem-
po, visto que esta mudança ocorreu 
em diversos países desenvolvidos, em 
nível mundial. No entanto, em nosso 
país, esta mudança ocorre de forma 
muito acelerada, em velocidades aci-
ma do estimado. Enquanto na Europa 
ocorreu em um período médio de 100 
anos, no Brasil tivemos esta mudança 
na metade deste tempo.

No Vale do Taquari, o número de 
idosos saltou de 51 mil para 71 
mil em oito anos, totalizando 19% 
da população. Diante disso, você 
percebe os municípios e as políticas 
públicas preparadas para esta nova 
realidade?
Contamos com alguns serviços, como 
grupos de convivência formados nas 
próprias comunidades e setores públi-

-
cas da população idosa. Porém, ainda 

classes sociais e atendam demandas 
que ainda estão carentes. A mudança 
deverá ocorrer de uma forma mais 
profunda na sociedade de uma forma 
geral, em como receber este público e 
entender suas necessidades.

Quais são as oportunidades e 
ameaças que se apresentam diante 
dessa transformação etária?
As oportunidades estão, primeiro, 
em desconstruir o pré-conceito 
elaborado no sentido do que é o 
envelhecimento e o indivíduo idoso. 
Cada vez mais este público está 
presente de forma ativa em nossa 
sociedade. Em seguida, em com-
preender este novo público, gerar 
serviços e atender as demandas que 

e diferenciado. Em contrapartida, 
não chamaria de ameaça, mas sim 
de um maior cuidado em relação 
à forma de prestar os serviços, de 
atender este público que sabe de 
suas necessidades e conhece suas 
preferências e incluí-lo socialmente. 
A adaptação dos espaços para que 
se sintam e sejam incluídos, para 
que possam conviver da melhor 
forma possível em sociedade, com 
saúde e qualidade de vida, fazem 
parte das demandas sinalizadas 
diante desta transformação.

FÁBIO KUHN

fabiokuhn@jornalahora.inf.br
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LAJEADO

O 
aumento na popula-
ção de idosos, que já 
supera os menores de 
14 anos no estado, mo-

tivou a primeira edição do Longe 
Viver. Incentivar o envelhecimen-
to com qualidade e saúde foi intui-
to do evento realizado ontem, 23, 
na Praça da Matriz de Lajeado. 

Uma série de atrações culturais 
e dinâmicas ocorreram durante a 
manhã com a presença de cerca 
de 200 pessoas. Destaque foi a 
apresentação intergeracional com 
o grupo de terceira idade Alegria e 
Amizade, na companhia dos ado-
lescentes atendidos pelo CRAS 

Matéria divulgada no dia 
12 de outubro abordava 
as mudanças oriundas da 
expectativa de vida cada 
vez maior e número de fa-
mílias com cada vez menos 
�lhos. No dia 7 de outubro, 
o estado passou a ter mais 
idosos do que crianças 
com até 14 anos, segundo 
o IBGE. No Vale do Taquari, 
população acima dos 60 
anos já passa dos 71 mil e 
representa mais de 18% do 
total de habitantes.

Evento une gerações e estimula 
a longevidade com saúde
Longe Viver ocorreu 

na manhã de ontem 

com participação de 

cerca de 200 pessoas 

na Praça da Matriz

Espaço de Todos Nós. Clássicos e 
músicas atuais foram interpreta-
das pelo grupo.

�Vemos que a população enve-
lhece e tem esse distanciamento 
das gerações mais jovens. Fizemos 
o evento para mostrar que é possí-
vel a interação e o envelhecimento 
cedo�, destaca a vice-presidente 
do Conselho Municipal do Idoso 
(CMI), Alana Pavi.   

Há cerca de 12,3 mil idosos em 
Lajeado (13,9% dos habitantes). 

Preocupação de Alana é com a per-
da de vínculos dessa parcela da po-
pulação com a sociedade e os pró-
prios familiares. �Os idosos tem 

isolados. Temos que evitar o rom-
pimento destes vínculos�, defende.  

Outras atividades realizadas no 
dia foram alongamentos com o 
SESC, apresentação do Coral do 
Projeto Conviver,  atividades do 
CRAS Espaço de Cidadania e dan-

ça com o grupo alemão �Dançan-
do se Vive�. 

Havia ainda tendas para agenda-
mento do Cadastro Único, doação 
de   animais e testes rápidos de Sí-

foi organizada pela CMI, em parce-
ria com o governo de Lajeado.

Experiência e 
disposição juntas

A primeira edição do Longe 
Viver foi elogiada por pessoas 
de todas as idades. Sueli Kirsch, 
86, agradeceu a oportunidade de 
interagir com os jovens em uma 
manhã diferente. �O jovem anima 
a gente. Eu gosto muito dessa ale-
gria�, destaca.

Para Eloisa Gasparotto Kron-
bauer, 24, o evento conseguiu 
aproximar as gerações e promover 
um respeito maior com os mais 
�experientes�. �Os idosos pas-
saram por situações que a gente 
passará e tem muito para nos en-
sinar�, reforça. 

O evento foi realizado em alusão 
ao Dia Internacional da Pessoa 

MAIS IDOSOS 

QUE JOVENS 

Programação teve atividades culturais e dinâmicas na manhã de ontem

FÁBIO KUHN

Idosa, celebrada em 1° de outu-
bro. Expectativa da CMI é repetir 
a atividade anualmente.
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Governo interviu 
em trecho com 
a colocação 
de brita, mas 
problema não foi 
resolvido. Apesar 
da reclamação 
de moradores e 
empresários, não 
há previsão para 
a pavimentação 
da rua

MATEUS SOUZA
mateus@jornalahora.inf.br

BURACOS, BARRO E POEIRA

Chuvas agravam 
condições de rua 

UNIVERSITÁRIO 

S
ituado próximo a im-

portantes avenidas da 

cidade, um trecho rua 

Caxias do Sul, no bairro 

Universitário, convive com as 

péssimas condições estruturais 

há anos, devido à falta de pavi-

mentação. Entre os problemas 

constatados por moradores e 

comerciantes, estão os buracos, 

o barro e também a poeira.

Pelo trecho, de aproxima-

damente 100 metros, circu-

lam veículos pesados, já que 

há duas distribuidoras no lo-

cal. Também há grande fluxo 

de pessoas, principalmente 

trabalhadores e clientes dos 

estabelecimentos. Por isso, a 

reclamação é grande quanto a 

necessidade de calçamento 

ou asfaltamento.

Proprietário de uma 

-

ma que a situação atual 

é prejudicial ao estabele-

acesso aos clientes. �Em 

dia de chuva é terrível, pois suja 

tudo. E nos dias de sol, a poeira 

também atrapalha. Não existe 

um meio termo. Causa transtor-

nos para todo mundo�, comenta.

Blau lembra que, recentemen-

te, uma patrola da Secretaria 

Municipal de Obras passou pelo 

trecho, colocando brita e me-

lhorando as condições de tra-

fegabilidade. �Só que deu três 

semanas, choveu e olha o jeito 

que já está. Ficam gastando em 

salienta.

�Rua quase 
comercial�

Já o administrador Waldir Sil-

veira, 57, trabalha há um ano em 

uma empresa localizada na rua 

Caxias do Sul. E lamenta que a 

situação seja difícil de resolver.

�Só esse trecho tem distri-

barbearia. É uma rua quase co-

mercial, e que tem perto de 100 

pessoas trabalhando. Sem 

contar o movimento de 

caminhões que há aqui, 

por causa da carga e 

descarga�, comenta. 

é intenso principalmente 

nas sextas-feiras. �Pou-

cas ruas de bairros de Lajeado 

tem tanto movimento quanto 

essa�, aponta. 

Pavimentação  
comunitária

Em princípio, não há previsão 

do governo municipal em pa-

vimentar este trecho da Caxias 

do Sul. �Se encaminharem um 

pedido de pavimentação comu-

nitária, podemos mandar para 

o setor de projetos�, comenta o 

secretário municipal de Obras, 

Fabiano Bergmann.

Em agosto, matéria veiculada 

no Mapa da Cidade falou sobre o 

impasse entre a vizinhança para 

viabilizar a pavimentação. Al-

guns moradores alegaram não ter 

condições de pagar pelo serviço. 

Apesar dos estabelecimentos sediados no local, trecho é o único da rua ainda sem pavimentação

CAETANO PRETTO
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Queremos resolver 
um problema que 

não é apenas nosso, 
e sim de todo usuário 

da Décio Martins 
Costa e de moradores 

do Centro e do 
Hidráulica�

EMPRESÁRIO

Jairo Cardoso

CENTRO 

S
ituada na parte baixa da 

cidade, a avenida Décio 

Martins Costa possui 

uma importância histó-

rica para Lajeado. Por ela, cruza 

o Arroio do Engenho, o que le-

vou a comunidade a apelidar o 

trecho de �Rua do Valão�. 

Só que, em dias de chuva 

forte, o local se tornou um pe-

sadelo para moradores e co-

Integrantes do 
�Ação pelo Valão� 
discutem medidas 
hoje. Secretário 
de Obras estará 
presente para 
ouvir sugestões e 
apresentar planos

Grupo busca soluções 
para resolver problema 
histórico no Valão

MOBILIZAÇÃO

O Ação pelo Valão 

realiza reunião hoje, às 

11h, com moradores, 

comerciantes e Poder 

Público. Foram con-

vidados o secretário 

municipal de Obras, 

Fabiano Bergmann 

(Medonho), e vereado-

res da base aliada e da 

oposição.

Medonho, inclusive, 

levantou o assunto em 

reunião dos secretá-

rios na última sema-

na e pretende ouvir 

sugestões para buscar 

uma solução. 

“Primeiro vamos fa-

zer um levantamento 

de como está a situa-

ção dentro das gale-

rias. Existem cuidados 

a serem tomados e 

provavelmente uma 

empresa terceirizada 

experiente fará esse 

trabalho”, salienta.

Para o secretário, é 

necessário um investi-

mento definitivo para 

resolver o problema. 

“Tem que ser algo am-

plo, não adianta fazer 

algo momentâneo”, 

especula. 

merciantes. A última grande 

enxurrada, ocorrida no dia 4 

de outubro, causou inúmeros 

intransitável, carros estacio-

nados na via foram inundados 

e até estabelecimentos próxi-

mos foram atingidos. A caótica 

manhã foi a gota d�água para o 

início de uma mobilização.

Dispostos a buscar uma so-

lução para o recorrente proble-

ma das enxurradas na avenida, 

eles criaram o grupo batizado 

de �Ação pelo Valão�. A inicia-

tiva partiu do empresário Jai-

ro Cardoso, o Stampinha, que 

abriu há cinco meses uma lava-

gem e estacionamento às mar-

gens da avenida.

Mesmo sabendo do histórico 

em dias de fortes enxurradas, 

Cardoso investiu no local e não 

se arrepende. Agora, quer aju-

dar a tornar o Valão um lugar 

melhor. �Queremos resolver um 

problema que não é apenas nos-

so, e sim de todo usuário da Dé-

cio Martins Costa e também de 

moradores do Centro e do bairro 

Hidráulica�, salienta.

POSSÍVEIS 
SOLUÇÕES

Moradores do entorno e usuários da via buscam soluções junto ao poder público para os alagamentos recorrentes da avenida Décio Martins Costa

Forte enxurrada no começo do mês deixou rua do Valão intransitável

Área nobre
Ricardo Damo, 52, já viveu inú-

meras situações de enxurradas 

no Valão. Proprietário de uma 

autoelétrica há 22 anos, ele en-

carou incontáveis enxurradas, 

que chegaram a invadir o seu 

estabelecimento, mas jamais 

pensou em mudar de endereço.

�Cheguei a enfrentar dez en-

xurradas em apenas um ano. 

aqui, mas  tenho uma visão di-

ferente. É uma área nobre, loca-

lizada no Centro da cidade. Tem 

noite. É uma porta de entrada e 

saída de Lajeado�, opina.

Há um ano, Alexandre Pavi, 

47, abriu uma revenda de carros 

na Rua do Valão. E também não 

pensa em deixar o local. �Há o 

problema da falta de escoamen-

to, mas acreditamos em uma 

melhora�, sintetiza. 

MATEUS SOUZA
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MONTANHA 

P
-

do durante o projeto 

Redação nas Ruas de 

setembro, a prolifera-

moradores do bairro Montanha. 

resíduos situados em uma li-

das Nogueiras.

As imagens, registradas na 

noite da última segunda-feira, 

impressionam não somente 

pela quantidade de ratos, mas 

também pela sujeira e lixo es-

o que torna o problema também 

Há três meses, a babá Noêmia 

Johann, 59, deixou Porto Alegre 

-

outro lado da rua, em um terre-

no baldio. Além da presença in-

�Gosto muito de morar aqui, 

-

ção do lixo. Já jogaram de tudo 

lá, até um armário velho. As 

-

mesmo um em seu quarto. �Tem 

dias que não dá. O lixo é o maior 

27 roedores
Morador da rua das Noguei-

ras, Cassiano Bergmann diz que 

• Os ratos são uma das 

pragas urbanas mais 

comuns na sociedade. 

A proliferação está 

relacionada diretamente 

com situações como 

terrenos baldios, 

construções abandonadas, 

esgoto a céu aberto e 

lixões. Com isso, acabam 

invadindo também pátios 

e residências.

• A melhor maneira 

de prevenir ou evitar 

a proliferação de 

ratos dentro de casa é 

cuidando da limpeza. Nas 

residências é fundamental 

manter ambientes limpos, 

armazenar o lixo em locais 

fechados e fora do alcance 

dos roedores.

• Quanto ao lixo na rua, 

é recomendável que 

moradores deixem para 

colocar os resíduos nas 

lixeiras perto do horário 

SAÚDE PÚBLICA EM RISCO

Proliferação de ratos em lix
Problema 
constatado na 
rua Ana Maria 
Schüller Azambuja 
é recorrente no 
bairro. Morador 
relata ter contado 
até 27 roedores
de uma só vez

Para tentar amenizar 
problema, moradores fixaram 
mensagem orientando o 
descarte correto do lixo

FONTE: PORTAL EDUCAÇÃO

Chegou ao 
cúmulo de minha 

esposa ir levar 
o lixo e contar 

27 roedores nas 
lixeiras. Não 

estavam nem aí�

Cassiano Bergmann

MORADOR DO MONTANHA

PROLIFERAÇÃO DE RATOS

pelas lixeiras da rua vizinha. A 

quantidade assusta e também 

roedores nas lixeiras. Não esta-

Falta de higienização nas lixeiras e descarte irregular de resíduos são atrativos para os ratos. Moradores pedem ajuda do poder público

de recolhimento, para que 

não fique muito tempo 

exposto.

• Por estar em constante 

contato com o ser 

humano, o rato é um vetor 

de doenças diversas. A 

mais conhecida delas é a 

leptospirose, ocasionada 

por um gênero de 

bactérias, a Leptospira. 

A bactéria fica alojada 

nos rins dos ratos e são 

liberadas juntamente com 

a urina do roedor.

• A infecção no 

ser humano ocorre 

principalmente em 

enchentes, pois a urina 

contaminada do rato se 

mistura à água potável. 

A bactéria entra no 

organismo através das 

mucosas ou da pele.

CAETANO PRETTO

MATEUS SOUZA
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os em lixeiras preocupa moradores

Para tentar amenizar problema, 
moradores fixaram mensagem 
orientando o descarte correto do lixo

O vídeo que mostra a 

circulação de ratos em 

uma lixeira do bairro 

Montanha repercutiu 

no Facebook do Grupo 

A Hora. Até às 17h de 

ontem, poucas horas após 

a publicação, eram 35 

comentários, dezenas de 

compartilhamentos e mais 

de 3 mil visualizações na 

gravação, que tem 40 

segundos de duração.

Alguns internautas 

apontaram que 

o problema da 

proliferação de ratos 

não é exclusividade do 

bairro, citando também 

lixeiras do Centro da 

cidade. Outros criticam a 

quantidade excessiva de 

lixo espalhado pelas ruas.

VÍDEO FLAGRA ROEDORES EM LIXEIRA NO BAIRRO MONTANHA

SECRETÁRIO MUNICIPAL
DE MEIO AMBNIENTE

�Se a população não 
colaborar e botar o 

lixo corretamente na 
lixeira, vai continuar 

a proliferação
de ratos�

Luís André Benoitt

Limpeza
das lixeiras

Após a constatação do proble-

ma, moradores comunicaram 

o problema ao governo muni-

cipal. Autor do vídeo, Roberto 

Cord acionou o secretário mu-

nicipal de Obras, Fabiano Berg-

mann, que repassou a situação 

à Secretaria de Meio Ambiente.

Uma equipe foi até o local na 

terça-feira, fazendo a limpeza 

da lixeira e aplicação das iscas 

buscando evitar a proliferação.

-

tação para a Secretaria de Obras 

recolher os canos que estavam na 

volta de onde colocam o lixo. Mas 

se a população não colaborar e bo-

tar o lixo corretamente na lixeira, 

vai continuar a proliferação de ra-

tos. O problema vai persistir�, aler-

ta o secretário Luis André Benoitt.

Proliferação de ratos não é um 

problema apenas do Montanha. 

Uma lixeira na Travessa da Paz, 

no bairro Florestal, também é 

alvo frequente dos roedores. 

Mesmo à luz do dia, eles costu-

mam dar as caras.

Assista o vídeo em www.facebook.com/ahoradovale

REPRODUÇÃO












